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1. Semestre:  

2023.1 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Teoria do Texto Teatral 

Código:  HGP7411 

Carga Horária: 48h 

N0 de Créditos: 3 

4. Professor(a) Responsável:   

Maria Aurinívea Sousa de Assis 

5. Data/Horário:  

14h-18h, às terças-feiras 

6. Ementa: 

 
Estudo de diferentes teorias teatrais e textos dramáticos, seus aspectos plurais e não 
universais, em perspectiva comparada com outras literaturas e outras linguagens artísticas. 
Aspectos de tradições ocidentais e não-ocidentais de produção dramática. Escritoras de 
textos teatrais. Estudo de recortes específicos de produções teatrais: Teatro Épico, Teatro 
Experimental do Negro (TEN) no Brasil, Teatro do Oprimido no Brasil e em Guiné-Bissau. 
Cenas afro-brasileiras e africanas do teatro contemporâneo: a diáspora, a periferia e a rua. 
 

7. Forma de avaliação: 

 
Avaliação contínua, individual e/ou em grupo, produzida a partir de diferentes participações 
e situações de interação em sala de aula, composta por fóruns de debates de textos, 
realizados ao longo do semestre, apresentação de escrita de artigo em andamento, a ser 
elaborado durante a disciplina, e produção de artigo. 
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